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U  o  príncipe  regente  Faço  sa- 
ber  aos  que   o  presente  Alvará   com  for- 
ça de  Lei  virem :  Que  tendo  sido  estabe- 
lecidos e  regulados  os  ordenados  dos  Mi- 
nistros da  Casa  da  Supplicação  ,  e  da  Re- 
lação  e  Casa  do  Porto ,  em  tempos  mui 
antigos   ,     e     com     proporção     ao    valor 
que    então  tinhão   os   géneros   necessários 
á  vida   e   ao  preço   que   custavão  ^    e  tendo   decorrido 
desde    o    seu  estabelecimento   até  agora  muitos  annos , 
havendo   por  isso  crescido  demasiadamente    o  valor    de 
todas    as   cousas  ,     e   valendo   por   conseguinte    muito 
menos   o  da  moeda  relativamente   ao  troco ,  como   na- 
tural ,    e  forçozamente   acontece  ,    não   podem  bastar 
para   commoda  ,    e   decente   sustentação   dos  referidos 
Ministros   os   ordenados    então    estabelecidos    ,    e    que 
ainda   agora   percebem  :    E  devendo   ter  todos  os  Em- 
pregados  públicos  com  que   se  possão  sustentar    deco- 
rosamente <,    e    muito    mais  os   Magistrados    peia    im- 
portância   das  funções    que   exercitão  ,    e   pela   repre- 
sentação   de   seus   Empregos  ,  para   que  com  a   inde-: 
pendência  necessária  desempenhem  as  importantíssimas 
obrigações    de   seus    Cargos  ,  e  não  commettão    nelles 
abuzos  ,  e  prevaricações,  forçados   de   precisões  e  ne- 
cessidades ,    com  damno  irreparável    do   bem  púbbco , 
e  interesses   dos  particulares :  Querendo  occorrer   a  tão 
funestos    males    com    providencias   saudáveis    que  ata- 
lhem ,    e  previnão   os  inconvenientes  referidos,  e  pa- 
ra   que    a  Justiça   se  administre  com  exactidão ,  e  im- 
parcialidade   como    convém   ao   bem   do  Estado  ,    e   a 
utihdade   púbhca  ,    e  particular  dos  Meus  fieis  Vassal- 
los ;  Conformando-Me  com   o  parecer   dos  Governado- 
res  do  Reino  ,    e  de  outras   pessoas  doutas ,  e  zelozas 
do   Meu   Real   Serviço  :    Hei   por  bem  determinar   o 
seguinte. 

I.     O  Chanceller  e   mais  Ministros  ,  e  Officiaes  da 
Casa    da   Supplicação   de    Lisboa   vencerão    daqui  em 


cTiante  os  ordenados  estabelecidos  para  os  da  Casa  da 
Supplicação  do  Brazil  no  Alvará  de  dez  de  Maio  de 
mil  oitocentos  e  oito  ,  a  excepção  do  Procurador  da 
Coroa ,  que  devendo  considerar-se  pelo  menos  de  igual 
graduação ,  e  importância  ,  que  o  Procurador  da  Fa- 
zenda ,  vencerá  o  ordenado  de  dois  contos  e  quatro- 
centos mil  réis ,  que  este  percebe. 
^  II.  O  Chanceller  da  Relação  e  Casa  do  Porto  te- 
rá daqui  em  diante  o  ordenado  de  novecentos  e  cin- 
coenta  mil  réis  ,  è  todos  os  mais  Ministros  delia  seis- 
centos mil  réis  pOr  anno  ,  sejão  ou  não  Aggravistas , 
ou  tenhão  qualquer  outro  Officio  na  Casa;  e  o  Guar- 
da Mor  e  mais  OíRciaes  delia  haverão  o  ordenado, 
que  ora  percebem  os  da  Casa  da  Supplicação  de  Lisboa. 
Pelo  que  Mando  á  Mesa  do  Desembargo  do  Pa- 
ço;  Presidente  do  Meu  Real  Erário;  Conselho  da  Mi- 
nha Real  Fazenda  ;  Regedor  da  Justiça  ;  Governador  da 
Relação  e  Casa  do  Porto ;  e  a  todos  os  Tribunaes ,  Mi- 
nistros de  Justiça,  e  mais  Pessoas  a  quem  pertencer  o 
conhecimento  deste  Alvará  ,  o  cumprão  e  guardem  ,  co- 
mo nelle  se  contém ,  sem  embargo  de  qualquer  Lei ,  ou 
Disposição  em  contrario  ,  que  todas  Hei  por  deroga- 
das  para  este  eífeito  somente,  como  se  de  cada  hu- 
ma  Fizesse  expressa,  e  individual  menção.  E  valerá  co- 
mo Carta  passada  pela  Chancellaria ,  posto  que  por  ella 
não  ha  de  passar  ,  e  que  o  seu  efFeito  haja  de  durar  mais 
^e  hum  anno  ,  não  obstante  a  Ordenação  em  contra- 
rio. Dado  no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  treze  de 
Maio  de  mil  oitocentos  e  quinze. 

príncipe  •■•  •    ■ 

,  Marquez   ã' Agiimr. 

■m/jL  Lvará,    com  força .  de  Lei  ,    pelo   qual  Vossa  Alteza  Real  at- 
'tendendo    á  carestia.^  e,  raugmento  do  preço  dos  géneros  necessários  é 


mda  ,  e  á  independência  que  devem  ier  os  Magistrados  i  Tía  poP 
bem  augmentar  os  ordenados  dos  Ministros  da  Casa  da  Supplicação 
de  Lisboa  ,  e  da  Relação  e  Casa  do  Porto  ;  na  forma  acima  ex^ 
posta. 

Para  Vossa  Alteza  Real  ver. 


Registado  nesta  Secretaria  de  Estado  dos  Neg-o- 
cios  do  Brazil  a  foL  54  vers.  do  Livro  II.  de  Leis, 
Alvarás ,  e  Cartas  Reg-ias.  Rio  de  Janeiro  em  vinte  e 
seis  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  quinze. 


João  Carneiro  de  Campos, 
Joaquim  António  Lopes  da  Costa  o  fez^ 


Na  Impressão  Regia. 
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